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A mais recente preocupação ambiental é com o desenvolvimento

econômico sustentável e competitivo sem causar danos aos

ecossistemas e nesse contexto a reciclagem de resíduos sólidos

ou rejeitos de uma cadeia produtiva se destaca como importante

potencial para aumentar as vantagens competitivas dos

empreendimentos. O estudo de ciclo de vida de produtos passou

a ser exigência para monitorar as cadeias produtivas sobre o

quanto a produção de determinado bem de consumo é amigável

ou não do ponto de vista ambiental e social, com base no

conceito de logística reversa prevista na Política Nacional de

Resíduos Sólidos-PNR, Lei n.12.305 de 02.08.2010. Até mesmo

por que o interesse não é só ambiental, mas também econômico.

No Decreto Regulamentar n.7.404 de 23.12.2010. Nos termos do

artigo 3º, o capítulo XII da referida lei cuida de um (...)

instrumento de desenvolvimento econômico e social

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios

destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos

sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo

ou em outros ciclos de produtos ou outra destinação final

ambientalmente adequada.
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O objetivo desta revisão é relatar o potencial da utilização de

rejeitos do processamento da mandioca na alimentação animal,

visto que existem no Brasil milhares de casas de farinha e

fecularias que descartam poluentes no meio ambiente devido à

toxicidade da manipueira, quantidade de resíduos gerados e

água consumida no processo de beneficiamento da mandioca

para a produção da farinha e fécula. São identificados nos

processos dois tipos de resíduos sólidos, as cascas de mandioca

e a massa residual, que também podem ser considerados

subprodutos, além de dois tipos de resíduos líquidos, a

manipueira e a água residual.

A falta de matéria prima na preparação de ração para nutrição

animal que inviabiliza a avicultura, suinocultura, piscicultura e

outras criações - principalmente na região Norte – contrasta com

o desperdício de metade do potencial alimentício da mandioca,

uma das principais culturas alimentares do Brasil, cujos resíduos

ou subprodutos do processamento de farinha, ainda são tratados

como lixo e abandonados a céu aberto poluindo o meio ambiente.

Quase todo o potencial proteico das folhas da mandioca é

deixado no campo após a colheita das raízes e as raspas

(cascas) resultantes do processamento em farinha e fécula são

desperdiçadas, ou no máximo subaproveitadas como adubo

orgânico.

A manipueira, consiste de um líquido resultante da prensagem

das raízes trituradas na ordem de 300 litros e 3000 litros oriundos

da fabricação de farinha e fécula, respectivamente (FERREIRA et

al., 2001). Este resíduo contém altas cargas orgânicas e é

altamente tóxico em compostos cianogênicos, e lamentavelmente

ainda é despejado no ambiente, poluindo igarapés, rios, lagos e

lençol freático podendo causar a morte de peixes e outros

animais da fauna aquática. No Estado do Pará várias farinheiras

despejaram manipueira inadequadamente durante vários anos e

causaram poluição ambiental severa em Santa Maria do Pará,

contaminando os poços de abastecimento de água usados pela

população, resultando no fechamento de algumas farinheiras até

o cumprimento do termo de ajustamento de conduta, por

intimação do Ministério Público. Segundo FERREIRA et al.

(2001) cada metro cúbico de manipueira se usado na adubação

de plantas, corresponde a 7,6 kg de uréia, 3,5 kg de superfosfato

triplo, 6,2 kg de cloreto de potássio, 0,5 kg de carbonato de cálcio

e 6,3 kg de sulfato de magnésio. Assim, uma boa maneira de

evitar o despejo inadequado da manipueira no ambiente, é

utilizá-la como adubo orgânico para a própria cultura da

mandioca.

Paradoxalmente, no continente africano e no sudeste asiático a

mandioca é totalmente aproveitada. Em alguns países africanos

as mulheres diariamente colhem nos roçados brotos de mandioca

para enriquecer a dieta proteica da família, que são consumidos

após a fervura com outros alimentos. Segundo pesquisas do

International Livestock Research Institute (ILRI), a casca de

mandioca (peels) após trituração e secagem é aproveitada para o

arraçoamento de bovinos, suínos, caprinos, ovinos, aves e

peixes, com sucesso em países africanos. Em Gana, desde a
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década de 1930, que se conhece a utilização da mandioca na

alimentação animal como um substituto dos grãos, especialmente

do milho, devido ao seu alto custo de produção e aumento da

demanda de milho para consumo humano (BEDANE; MAKKAR,

2013). No Brasil, apesar de haver relatos de que a rama da

mandioca vem sendo estudada desde o século passado

(D´UTRA, 1899) até início da década de 1980, a mandioca ainda

não era regularmente utilizada na alimentação animal (PENNA et

al., 1983)

No processamento de raízes para extração de fécula, o resíduo

fibroso (farelo) representa 75% do total de raízes trituradas. Se

um segundo processo de extração for executado no resíduo

fibroso (farelo) há potencial para extração de 20% de fécula nele

retida (LEONEL; CEREDA, 2000). O resíduo fibroso das

fecularias se destina principalmente a alimentação de animais,

especialmente bovinos de corte.

No processamento das raízes para o preparo de farinhas, as

cascas (peels) representam de 10-15% do peso das raízes,

dependendo do processo de descascamento. As cascas de

mandioca ricas em carbohidratos, se constituem em excelente

matéria prima para ração, em substituição parcial (50%) ou total

ao milho em sua composição (MAZZUCO; BERTOL, 2000).

Talvez a maior dificuldade seja a difusão do potencial da

mandioca para ração e da organização logística para a coleta

dessa matéria prima até as fábricas de processamento de ração.

Na colheita de mandioca, dependendo da variedade, idade da

planta e manejo da cultura, a parte aérea incluindo ramas e

folhas é rica em proteínas em base seca, em torno de 20,77 %

(PENTEADO; ORTEGA FLORES, 2001) mas existem resultados

que atingem 33,04 a 38,44 % aos 12 meses de idade

(BOHNENBERGER, 2008; MODESTO et al., 2001) e representa

em média 60% da produção (ALVES; MODESTO JUNIOR, 2012)

e no Brasil, quase toda essa matéria prima é desperdiçada no

campo.

A produção brasileira de raízes de mandioca em 2014 foi de

23,24 milhões de toneladas (IBGE,2014). Se a parte aérea fosse

valorizada representaria em média 34,86 milhões de toneladas

de folhas e ramas para componentes de ração ou silagem, que

retirado o material de propagação poderia destinar 10% dessa

nobre biomassa, que com mais 10% de cascas (peels)

resultantes da transformação de raízes em farinha, totalizaria

5.710.500 toneladas de matéria prima rica em carbohidratos e

proteínas para a indústria de ração. O bagaço da mandioca pode

substituir o milho como concentrado para a alimentação de

bovinos de corte por ser de fácil implementação, por não exigir

mão de obra qualificada e nem equipamentos para o

processamento.

Com relação ao reaproveitamento do bagaço resultante da

extração da fécula por meio de um segundo processamento é

uma oportunidade para ser avaliada e implementada, pois pode

requerer adaptações de equipamentos e estudos de viabilidade

econômica que varia conforme a escala das agroindústrias.

Contudo o bagaço resultante, tanto do primeiro quanto do

segundo processamento, pode ser uma excelente fonte de

carbohidrato para ração animal.
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A manipueira como subproduto da produção de farinha, deve ser

aproveitada como biofertilizante para adubação da própria cultura

da mandioca, para produção de biogás ou na suplementação

alimentar de rebanho bovino na própria fazenda, evitando-se o

seu desperdício no meio ambiente.

A mandioca tem que ter maior aproveitamento em todo o território

nacional especialmente nas regiões mais carentes, haja vista a

sua riqueza em proteínas e carbohidratos, como matéria prima de

ração alternativa, com foco para os agricultores familiares e suas

organizações cooperativas, para agregação de valor na engorda

de um rebanho diversificado, promovendo mais segurança

alimentar, emprego e renda.

No caso da água residual é recomendável controlar a vazão para

evitar desperdícios, podendo-se utilizar bicos redutores, entre

outras possibilidades. Pode-se também instalar sistemas de

tratamento da água proveniente da lavagem e descascamento

das raízes, para reaproveimento no processo de produção ou

lavagem de equipamentos, chão de fábrica, entre outros, porém

apresenta custo elevado com investimento em equipamentos e

treinamentos de pessoal.

Aviso Legal

Para fins comerciais e/ou profissionais, em sendo citados os

devidos créditos de autoria do material e do Jornal Dia de Campo

como fonte original, com remissão para o site do veículo:

www.diadecampo.com.br, não há objeção à reprodução total ou

parcial de nossos conteúdos em qualquer tipo de mídia. A não

observância integral desses critérios, todavia, implica na violação

de direitos autorais, conforme Lei Nº 9610, de 19 de fevereiro de

1998, incorrendo em danos morais aos autores.
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